
BE repudia “visita” policial ás escolas em dia de GREVE

Na linha da arrogância e da teimosia que vem sendo manifestada pelo governo e pela 
Ministra da Educação e sua equipa, no que toca à polémica imposição do modelo de 
Avaliação do desempenho dos professores, a presença policial junto das escolas no dia 
da  greve  dos  professores,  só  pode  ser  encarada  como uma forma de intimidação 
inaceitável.

A resposta a um sistema burocrático que está a atrofiar as escolas e as comunidades 
escolares, para o qual só resta mesmo o caminho realista da sua suspensão e discussão 
de um novo modelo, que não divida a carreira docente, foi dada claramente nesta 
grandiosa  greve  dos  professores,  que  ficou  assinalada  no  concelho  de  Ovar,  pela 
lamentável “visita” policial ás escolas, inteirando-se da adesão dos professores á greve.

Tratou-se de uma objectiva intimidação que não pode deixar de ser  repudiada,  na 
defesa dos direitos e liberdades consagrados na Constituição portuguesa, como é o 
direito à greve.

Neste  sentido  o  BE  manifesta  e  reitera  as  preocupações  e  denúncias  feitas  por 
professores e pelo Sindicato dos Professores do Norte (SPN), lamentando assim tais 
“visitas” policiais.

A resposta a tal  atitude policial,  que começou a rondar as escolas do concelho no 
período  da  manhã,  foi  dada  com  determinação,  por  uma  extraordinária  adesão  á 
greve,  que  o  BE  desde  saúda.  Trata-se  de  uma  adesão  histórica  na  luta  dos 
professores, que superou os 90%, destacando-se a escola sede do Agrupamento de 
Escolas de Ovar,  EB 2,3 António Dias Simões, em que não houve aulas, tal  como a 
generalidade das suas escolas EB1 e Jardins de Infância, tal como a Secundária José 
Macedo Fragateiro…

O  BE  saúda  assim  mais  esta  demonstração  de  unidade  e  da  expressão  da  justa 
contestação  ao  modelo  de  Avaliação,  que  tarda  em  ser  retirado,  para  deixar  de 
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atrapalhar a vida das escolas e o ensino dos alunos em nome da defesa da escola 
pública.
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